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Em 2026, já vigora a isenção do Imposto de Renda da Pes-
soa Física (IRPF). A nova legislação — Lei nº 15.270, publica-
da em 26/11/2025 garante isenção até R$ 5 mil e desconto 
no IR até R$ 7.350,00.  A medida põe mais dinheiro no bolso 
de milhões de trabalhadoras e trabalhadores e inicia uma 
tributação mínima de altas rendas.

Quem se torna isento deixa de pagar até R$ 4.068,00 por 
ano, quase um 14º salário de 
volta ao bolso. No total, serão 
R$ 28 bilhões injetados na 
economia. 

A medida beneficia 
cerca de 15 milhões 
de brasileiros(as). Com 
isso, aproximadamente 
65% dos declarantes ficarão 
isentos ou parcialmente 
isentos — um marco im-
portante na proteção da 
renda do trabalho e na 
diminuição do peso tributário sobre 
os que ganham menos.

O topo da pirâmide entra no ra-
dar com a criação do Imposto de 
Renda da Pessoa Física Mínimo 
(IRPFM) — incidindo sobre divi-
dendos e rendas financeiras.

A alíquota será progressiva, che-
gando a até 10%, aplicada somente 

2026: isenção para quem ganha 
até R$ 5 mil entra em vigor 
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Neste link você acessa 
todas as tirinhas atualizadas

https://ijf.org.br/niara/



Oficialmente, em 1º de janeiro de 2026 iniciou a transição da 
reforma tributária sobre o consumo, com a entrada em opera-
ção do novo Imposto sobre Valor Agregado (IVA) Dual, compos-
to pela Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS), que substitui-
rá três tributos federais (PIS, Cofins e IPI) e pelo Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS), que virá substituir o ICMS estadual e o ISS 
dos municípios. 

Os cinco tributos atuais continuam existindo em paralelo e 
começarão a ser extintos em 2027 até 2033. Neste ano de 2026, 
haverá uma alíquota de teste de 0,9% de CBS e 0,1% de IBS, que 
serão deduzidas dos tributos atuais. A partir de 2027, os cinco 
tributos sobre o consumo serão gradualmente extintos e substi-
tuídos por alíquotas crescentes da CBS e do IBS.

Aprovada pelo Congresso Nacional em 2024, a mudança aten-

2026: começo da reforma 
tributária do consumo 

deu mais os interesses do em-
presariado e dos agroexporta-
dores, os maiores beneficia-
dos das modificações. O maior 
impacto positivo para a popu-
lação é a entrada em vigor do 
imposto zero sobre os produ-
tos da cesta básica.

Este é um ano-chave para 
ajustes tecnológicos e fiscais 
já com emissão de notas fis-
cais com novos campos obri-

Renúncias, bets e finchtecs: 
acerto de contas tímido

a rendimentos anuais acima de R$ 1,2 milhão. A estimativa 
é de que 141 mil contribuintes passem a ser alcançados pela 
medida, apenas 0,13% dos declarantes.

É um primeiro passo rumo à justiça fiscal: mais alívio para 
quem sempre carregou o peso maior — os assalariados — e 
um sinal claro ao topo da pirâmide de que a contribuição 
precisa ser compartilhada.

Ainda assim, permanecem grandes distorções na renda: 
quem ganha acima de R$ 7.350 continua na alíquota máxi-
ma de 27,5%, e a classe média assalariada segue submetida 
a uma tabela sem correção desde 2015.

O debate sobre progressividade e justiça fiscal está apenas 
começando. Seguimos na luta! gatórios, adaptação de sistemas e impactos diretos na rotina de 

empresas, produtores rurais, importadores e, em alguns casos, 
pessoas físicas.

O Congresso Nacional aprovou, no fim de 2025, um conjunto 
de medidas que altera a tributação de apostas on-line (bets), 
fintechs e benefícios fiscais, com foco em ampliar a arrecadação 
e reduzir distorções do sistema tributário.

No caso das bets, a alíquota sobre a receita bruta das empre-
sas foi elevada de 12% para 15%, de forma gradual até 2028 – 
um incremento excessivamente modesto –, com parte dos re-
cursos destinada à seguridade social e à saúde.

Para o setor financeiro, foi aprovada a elevação escalona-
da da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) das 
fintechs e instituições financeiras digitais, que passam a se 
aproximar do patamar cobrado dos bancos tradicionais, che-



Freio aos devedores 
contumazes 

O governo federal avançou na regu-
lamentação dos devedores contuma-
zes por meio de normas administrati-
vas e de lei aprovada no Congresso no 
final de 2025, com foco em identificar 
e coibir empresas que deixam de pagar 
tributos de forma reiterada e como es-
tratégia financeira. 

A diretriz central é distinguir o deve-
dor eventual — em dificuldade financei-
ra — daquele que utiliza o não pagamen-
to como modelo de negócio.

A regulamentação estabelece crité-
rios objetivos de enquadramento, am-
plia a atuação da Receita Federal e da 

Justiça climática também é 
justiça tributária

A justiça climática está 
diretamente ligada à justi-
ça tributária. O princípio é 
simples: quem mais polui 
deve pagar mais. O exces-
so de riqueza e a crise cli-
mática caminham juntos e 
têm impactos profundos 
sobre a vida da maioria da 
população mundial.

Um estudo da Oxfam mostra que o 1% mais rico do planeta 
esgotou, em apenas 10 dias de 2026, toda a sua cota anual de 
emissões de carbono compatível com a meta de limitar o aque-
cimento global a 1,5°C. 

Essas emissões não decorrem apenas do consumo de luxo, 
mas também dos investimentos dos super-ricos em setores al-
tamente poluentes, como petróleo, gás e mineração.

Para se ter dimensão da desigualdade, o 1% mais rico emite 
tanto CO₂ quanto cerca de 5 bilhões de pessoas mais pobres, en-
quanto grande parte do mundo enfrenta enchentes, secas, per-

gando a até 20% nos próximos anos.
Foi autorizado o corte de cerca de 10% 

nas renúncias fiscais federais, que hoje so-
mam aproximadamente R$ 800 bilhões 
por ano, priorizando a redução de incenti-
vos sem retorno social comprovado.

As medidas entram em vigor a partir 
de 2026 e representam um ajuste ainda 
moderado, mas relevante, ao exigir 
maior contribuição de setores antes 
pouco tributados e reforçar o financia-
mento de políticas públicas.

PFN (Procuradoria da Fazenda Nacional) e prevê regimes espe-
ciais de fiscalização, restrições a benefícios fiscais e sanções pro-
porcionais, com garantia de direito de defesa.

As medidas entram em vigor a partir de 2026, com implemen-
tação gradual, e têm também como objetivo combater a concor-
rência desleal e reforçar a arrecadação sem aumento de impostos 
para os contribuintes adimplentes.



das territoriais, doenças, fome e agravamento da pobreza.
Em 2025, o Brasil sediou pela primeira vez a COP30, colocan-

do o debate climático no centro da agenda internacional. No en-
tanto, a conferência também expôs um impasse: os super-ricos, 
que figuram entre os maiores poluidores globais, seguem sem 
assumir compromissos proporcionais ao impacto que causam.

Durante a COP30, protestos denunciaram o baixo financia-
mento climático, os efeitos do consumo de luxo, como o uso de 
jatos privados, e o papel central dos super-ricos no agravamen-
to da crise ambiental. 

A mensagem foi clara: sem enfrentar a concentração de ri-
queza e responsabilizar quem mais polui, não haverá solução 
justa nem eficaz para a emergência climática.

G20 discute taxação dos 
super-ricos, mas acordo 
global ainda não avança

A proposta de tributar os super-ricos ganhou destaque no 
G20 durante a Presidência do Brasil em 2024, impulsionada 
pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva, mas ainda não 
resultou em um acordo internacional vinculante. 

O Brasil defende um imposto mínimo global sobre grandes 
fortunas, inspirado em estudos que sugerem uma alíquota 
anual de cerca de 2% sobre patrimônios bilionários, com 
potencial de arrecadar até US$ 250 bilhões por ano para 
combater desigualdades e financiar ações climáticas.

A iniciativa recebeu apoio de países como França, Espanha, 
África do Sul e da União Africana, mas enfrenta resistências 

de economias centrais, como Estados Unidos e Alemanha, 
que defendem a soberania nacional sobre a tributação de 
grandes riquezas. 

Até agora, o consenso no G20 se limita ao compromisso de 
ampliar a cooperação fiscal internacional, sem a definição de 
mecanismos obrigatórios para a taxação global dos 
bilionários.

Brasil lidera o pódio mundial da 
desigualdade tributária

O Brasil ocupa hoje o pódio mundial da 
desigualdade tributária, segundo um 
estudo inédito do Observatório 
Fiscal da União Europeia, realizado 
com apoio da Receita Federal. 
Apesar de avanços recentes, o 
levantamento revela que o 
sistema continua penalizando 
quem ganha menos e 
protegendo os mais ricos.
Estes dados fazem parte do 
estudo “Progressividade 
Tributária e Desigualdade 
no Brasil: Evidências a 
partir de Dados 
Administrativos Integrados”. 
A pesquisa mostra que o 1% mais 
rico concentra 27,4% da renda nacional 



País concentra mais riqueza 
com impostos leves no topo

A desigualdade no Brasil não se expressa apenas pelos ín-
dices de pobreza, mas, sobretudo, pela extrema concentra-
ção de riqueza. 

Indicadores internacionais que comparam o 1% mais rico 
com a metade mais pobre da população mostram que o país 
se destaca menos pela miséria e muito mais pela força de 
seus super-ricos.

Os bilionários brasileiros acumulam fortunas em ritmo 
acelerado. Eles se beneficiam de um mercado interno de 212 
milhões de consumidores (IBGE, 2024), da abundância de re-
cursos naturais e de um sistema tributário permissivo, que 
funciona como um verdadeiro “spa fiscal”, cobrando pouco 
imposto sobre grandes rendas e patrimônios.

A combinação de mercado gigante, exploração pouco re-
gulada de recursos naturais e privilégios tributários resulta 
em lucros elevados e concentração excessiva de riqueza. 

Justamente por isso, em um país onde os bilionários acu-
mulam tanto, seria esperado que a tributação sobre eles fos-
se mais alta.

O que ocorre, porém, é o oposto. A estrutura tributária 
brasileira está desenhada para preservar grandes fortunas, 
enquanto a maior parte da população arca com a carga de 
impostos, sobretudo sobre o consumo e o trabalho. O resul-
tado é um sistema que aprofunda desigualdades em vez de 
reduzi-las.

e tem uma carga efetiva média de tributos em torno de 26%.  
Já a maioria da população compromete, em média, 42,5% da 
renda com impostos, enquanto enfrenta dificuldades para 
custear itens básicos do dia a dia.
No topo da pirâmide, lucros e dividendos seguem isentos ou 
pouco tributados, funcionando como um escudo para as altas 
rendas no Imposto de Renda da Pessoa Física. 
A desigualdade se aprofunda e afunila quanto mais se avança 
ao topo da pirâmide, cuja carga tributária média se distancia 
ainda mais da que suportam os trabalhadores comuns. Há 
casos extremos: super-ricos com rendimentos de R$ 36 
milhões por ano que recolhem apenas 1,6% de Imposto de 
Renda.
Do lado das empresas, cerca de 90% pagam em torno de 17% 
de carga tributária, enquanto as três mil maiores se beneficiam 
de incentivos fiscais e chegam a alíquotas de 15% ou menos. 
No topo absoluto, a carga efetiva pode cair para 5%.
O estudo conclui que o modelo brasileiro é regressivo, pois 
tributa fortemente o consumo e preserva o capital, 
favorecendo a concentração de renda. 
Diante desse cenário, a questão central permanece: é possível 
sustentar uma das maiores economias do mundo com uma das 
piores distribuições de renda, de patrimônio e de incidência 
dos tributos?
Fonte: https://www.gov.br/fazenda/pt-br/assuntos/noticias/2025/
agosto/28.8.25ESTUDORETRATODADESIGUALDADE.pdf



As maiores fortunas do mundo estão concentradas, em sua 
maioria, nas mãos de donos e fundadores de big techs, 
evidenciando a relação direta entre a acumulação de riqueza e 
o controle de plataformas digitais. 

Elon Musk iniciou 2026 como o homem mais rico do planeta, 
com fortuna estimada entre US$ 720 e US$ 726 bilhões (cerca 
de R$ 3,9 trilhões), após um forte crescimento patrimonial nos 
últimos meses.

O ranking dos dez mais ricos de 2026 é dominado por líderes 
do setor de tecnologia, especialmente empresas ligadas a 
dados, inteligência artificial, software e mercados digitais. 

Integram essa lista nomes à frente de gigantes como Tesla/X 
(Musk), Google (Larry Page e Sergey Brin), Amazon (Jeff Bezos), 
Meta (Mark Zuckerberg), Oracle (Larry Ellison), Nvidia (Jensen 
Huang) e Microsoft (Steve Ballmer).

As maiores fortunas do mundo 
são de donos de big techs

As exceções são Bernard Arnault, cuja fortuna vem do setor 
de luxo, à frente do grupo LVMH, e Warren Buffett, ligado a 
investimentos tradicionais e a conglomerados financeiros.

Segundo estimativas recentes de rankings globais, os dez mais 
ricos do mundo são:
Elon Musk – cerca de US$ 718 a 726 bilhões (Tesla, SpaceX, xAI)
Larry Page – cerca de US$ 258 bilhões (Google/Alphabet)
Larry Ellison – cerca de US$ 245 bilhões (Oracle)
Jeff Bezos – cerca de US$ 238 bilhões (Amazon)
Sergey Brin – cerca de US$ 238 bilhões (Google/Alphabet)
Mark Zuckerberg – cerca de US$ 223 bilhões (Meta)
Bernard Arnault – cerca de US$ 192 bilhões (LVMH)
Jensen Huang – cerca de US$ 164 bilhões (Nvidia)
Warren Buffett – cerca de US$ 146 bilhões (Berkshire Hathaway)
Steve Ballmer – cerca de US$ 145 bilhões (ex-Microsoft)



A campanha Tributar os Super-Ricos é um movimento 
nacional que defende a justiça fiscal por meio de um sistema 
tributário progressivo, no qual quem tem mais contribui mais e 
quem tem menos paga menos. 

A mobilização busca corrigir desigualdades históricas e tornar 
a cobrança de tributos um instrumento de redução de 
desigualdade e promoção de uma sociedade mais justa e 
equilibrada.

Criada em abril de 2020, a iniciativa começou com a 
elaboração de propostas concretas e, ao longo do tempo, 
conquistou o apoio de mais de 70 organizações de alcance 
nacional. A mobilização resultou na apresentação de projetos 
de lei no Congresso Nacional, levando o debate para o centro da 
agenda política.

Desde então, o tema vem sendo difundido por meio de lives, 
artigos, entrevistas e as tirinhas semanais da Niara, ampliando o 
diálogo com diferentes públicos. O objetivo é explicar, de forma 
clara e acessível, como a tributação justa pode beneficiar toda a 
sociedade.

Hoje, a discussão sobre tributar os super-ricos ganhou espaço 
no debate público, chegando à “boca do povo” e sendo tema 
até de um plebiscito nacional. Um assunto antes restrito a 
especialistas passou a integrar o cotidiano da população, 
afirmando-se como um importante instrumento de 
transformação social.

A campanha Tributar os Super-Ricos defende que a justiça 

O que é a campanha 
Tributar os Super-ricos? 

social começa pela justiça fiscal. Taxar grandes fortunas, lucros, 
dividendos e heranças não é uma medida radical, mas uma 
necessidade urgente. 

O Brasil está avançando, mas ainda está longe de um modelo 
tributário verdadeiramente progressivo, no qual quem ganha 
mais paga proporcionalmente mais e quem ganha menos é 
aliviado.

A campanha segue mobilizada para fortalecer esses avanços 
e impulsionar reformas estruturais capazes de tornar o sistema 
tributário brasileiro mais justo, equilibrado e socialmente 
responsável.



Niara, a mascote da campanha
Niara é a mascote da campanha Tributar os Super-Ricos. 

A personagem, uma pré-adolescente negra, foi criada para 
explicar de forma simples e acessível, por meio de histórias 
em quadrinhos, as distorções do sistema tributário 
brasileiro.

Inspiradas em personagens consagradas como Rango 
(Edgar Vasques), Armandinho (Alexandre Beck) e Mafalda 
(Quino), as tirinhas da Niara, assinadas pelo cartunista 
Renato Aroeira, tratam de temas do cotidiano nacional e 
mostram como a mudança da estrutura tributária é 
essencial para promover justiça fiscal em um país que figura 
entre os mais desiguais do mundo.

Criada a convite da campanha Tributar os Super-Ricos, 
Niara teve sua primeira história publicada em dezembro de 
2020. Desde então, novas tirinhas são divulgadas todas as 
sextas-feiras nas redes sociais da campanha e das entidades 
apoiadoras.

Esta publicação marca a quinta edição do livro 
diagramado, que reúne todas as tirinhas produzidas ao 
longo de 2025. 

O Conselho Editorial responsável pela pauta semanal é 
formado pelas jornalistas Katia Marko e Stela Pastore, além 
dos auditores fiscais Clair Hickmann, Carlos Eduardo 
Mantovani, Paulo Gil Introíni, Dão Real Pereira dos Santos, e 
da professora Rosilene Corrêa.

Todos os quadrinhos são de livre uso e estão disponíveis 
na íntegra em: www.ijf.org.br/niara.
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Em 2025, o Brasil mudou de posição e de patamar.
Saiu do Mapa da Fome e voltou a inspirar o mundo.
A partir de janeiro de 2026, quem ganha até R$ 5 mil não paga 
mais Imposto de Renda, e o imposto da cesta básica foi zerado.
Resultado: mais dinheiro no bolso, comida mais barata na 
mesa, maior taxa de emprego, mais renda, mais estabilidade e 
menos desmatamento — um alívio real na vida das pessoas.
O país retomou o respeito internacional, com mais sobera-
nia, diálogo e uma agenda econômica, social e ambiental 
fortalecida.
Cobrar um mínimo de quem ganha muito e era isento há 30 
anos, além de taxar um pouco mais bets e fintechs, ajudou a 
fechar o ano respirando melhor.
A redução do desmatamento e o início do corte em renún-
cias fiscais sem retorno social também fizeram diferença na 
virada!
Mas o Brasil pode mais!
Reduzir juros que enriquecem banqueiros e rentistas.
Menos emendas parlamentares, mais transparência e políti-
cas públicas.
Mais qualidade de vida, com o fim da jornada 6×1.
Sim, o país merece mais!
Merece um Congresso melhor, à altura do povo!
Seguimos semeando com coragem e esperança para colher 
mais bem-estar, democracia e dias melhores!
Bora! O futuro também é agora!

2025 foi bom. E vai ficar ainda melhor!02 | janeiro
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Nossa jornada por justiça fiscal e redução das desigualdades 
começa a render frutos nesta reta final do ano.
A Câmara aprovou o Projeto de Lei Complementar 128/25, 
que reduz benefícios fiscais federais e aumenta a tributação 
de apostas on-line (bets) e fintechs — condição necessária 
para cobrar já em 2026, respeitando a anterioridade tributá-
ria.
São três avanços: redução da renúncia fiscal de setores sem 
contrapartida, maior tributação de atividades que geram ví-
cio e endividamento e de empresas que lucram bilhões no 
mercado financeiro.
O impacto estimado é de cerca de R$ 20 bilhões adicionais 
para saúde e seguridade social.
APROVADO – Corte de 10% das renúncias fiscais. O Brasil 
deixa de arrecadar mais de R$ 600 bilhões por ano em tribu-
tos federais, muitas vezes sem retorno social, e passa a res-
tringir novos benefícios.
APROVADO – Aumento da tributação das bets: a alíquota 
sobe de 12% para 15% até 2028. Metade da arrecadação ex-
tra vai para a seguridade social e metade para a saúde.
APROVADO – Mais tributação para fintechs e instituições fi-
nanceiras: a CSLL cresce até 2028 e o IR sobre juros de capi-
tal próprio sobe de 15% para 17,5%.
O Brasil saiu do Mapa da Fome, tem o menor desemprego da 
história e renda em alta. Ainda há muito a avançar, mas são 
passos concretos para reduzir desigualdades.

Início de justiça tributária também é 
conquista de Natal!

26 | dezembro
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O Brasil perde cerca de R$ 200 bilhões por ano com sonega-
ção, valor que poderia financiar saúde, educação e seguran-
ça em todo o país. São débitos de impostos não pagos à Re-
ceita Federal.
A maior parte das dívidas não vem de quem luta para pagar, 
mas dos grandes devedores habituais — que podem pagar, 
mas escolhem não pagar.
A nova lei mira justamente esses gigantes que escolhem so-
negar como estratégia financeira, de lucro, domínio de mer-
cado e privilégio.
Cobrar o que é devido é defender o Brasil e destinar a todas 
e todos!
As dez maiores devedoras do país acumulam R$ 80,9 bilhões 
em tributos não pagos (Fenafisco). Dá uma ideia da sonega-
ção praticada por grandes empresas!
Operações da Receita Federal, Polícia Federal e Ministério 
Público têm revelado fraudes fiscais, lavagem de dinheiro do 
tráfico e outros crimes, evidenciando a dimensão desse pro-
blema!
A lei dos “devedores contumazes” aprovada esta semana 
aperta o cerco aos grandes sonegadores e cria regras para 
favorecer bons pagadores.
Neste final de ano, Niara deseja que a “festa” seja do povo!

R$ 200 bi ao ano: Brasil reage aos 
devedores contumazes de impostos

19 | dezembro
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Salve, gente! Falta pouco…
A partir de 2026, a nova isenção do Imposto de Renda da 
Pessoa Física vai colocar mais dinheiro no bolso de milhões 
de trabalhadoras e trabalhadores.
Em oito estados, mais de 90% dos assalariados serão bene-
ficiados: Maranhão (94,8%), Piauí (93,2%), Ceará (93,1%), 
Alagoas (92,5%), Paraíba (92,3%), Bahia (92,2%), Amazo-
nas (90,7%) e Acre (90%), segundo a PNAD Contínua/IBGE.
Hoje, o assalariado já paga 27,5% a partir de R$ 4.665 men-
sais — uma incoerência evidente, pois a alíquota máxima in-
cide justamente sobre um valor que até parlamentares de-
fendem como isento. Que “progressividade” é essa?
A nova legislação (Lei nº 15.270, de 26/11/2025) corrige 
parcialmente essa distorção: garante isenção até R$ 5 mil e 
desconto no IR até R$ 7.350.
Quem se torna isento pode deixar de pagar até R$ 4.068 por 
ano, quase um 14º salário. No total, serão R$ 28 bilhões inje-
tados na economia.
O topo da pirâmide também entra no radar com o IRPF Mí-
nimo sobre dividendos e rendas financeiras. A alíquota é 
progressiva, chegando a até 10%, aplicada apenas a rendi-
mentos acima de R$ 1,2 milhão, alcançando cerca de 141 mil 
contribuintes.
É um primeiro passo rumo à justiça fiscal. O debate está só 
começando. Seguimos na luta!

Alívio histórico no bolso dos assalariados/das12 | dezembro
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Salve, gente!!! Que semaninha, hein!?
O Brasil viveu uma semana histórica com a prisão de Bolso-
naro e de militares de alta patente envolvidos na tentativa 
de golpe.
O país deixou claro que mesmo as figuras que se acham mais 
poderosas estão sujeitas ao Estado de Direito!
No âmbito econômico, o governo Lula sancionou a lei que 
isenta do IRPF quem ganha até R$ 5 mil, beneficiando mi-
lhões de trabalhadores/as.
Além disso, os super-ricos passarão a pagar um imposto mínimo 
sobre altas rendas a partir de 2026, reduzindo privilégios manti-
dos por décadas! É um pouco, mas já dá pra comemorar!!!!
Há um simbolismo importante nisso: parte da elite econômi-
ca que apoiou projetos golpistas para preservar vantagens vê 
agora o sistema tributário caminhar para mais equilíbrio.
O país vive hoje a menor taxa de desemprego da história e 
registra aumento de renda real — sinais de que não apenas 
saiu do Mapa da Fome, mas melhora os índices sociais.
No cenário internacional, o Brasil encerrou a COP como lide-
rança global no debate climático.
Somados, esses movimentos projetam um Brasil mais ma-
duro, que avança simultaneamente em democracia, justiça 
social, soberania, prosperidade econômica e protagonismo 
ambiental. Não é tudo, mas dá pra respirar!

A semana em que o Brasil virou a página: 
justiça, renda e liderança global

05 | dezembro
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Viram a trampa da semana?
O empresário Daniel Vorcaro, apontado como principal arti-
culador da fraude de R$ 12 bilhões no Banco Master, foi pre-
so pela Polícia Federal ao tentar deixar o país em um jatinho. 
Um roteiro clássico de fuga que, desta vez, não funcionou.
Segundo a PF, o dono do banco construiu uma rede de “ami-
gos influentes” para dar aparência de investimento seguro a 
uma operação que, na prática, funcionava como um grande 
esquema financeiro fraudulento.
As investigações indicam que Vorcaro avançou sobre recur-
sos públicos, explorando brechas e relações dentro de go-
vernos estaduais.
No Rio de Janeiro, sob gestão de Cláudio Castro (PL), o grupo 
teria acessado valores elevados de fundos de pensão, dei-
xando servidores e aposentados no prejuízo.
No DF, governado por Ibaneis Rocha (MDB), o banco estatal 
BRB botou bilhões na compra de títulos podres. Só não levou 
mais porque o Banco Central entrou em cena e puxou o freio 
de mão.
O caso escancara como parte da elite financeira, que prega 
“responsabilidade fiscal”, opera esquemas bilionários en-
quanto impõe austeridade aos demais.
A quebra do Banco Master já afeta mais de 1,6 milhão de cre-
dores, que aguardam R$ 42 bilhões do Fundo Garantidor de 
Créditos. É o velho prejuízo socializado, lucro privatizado.
Mais um episódio da aliança entre super-ricos e políticos cor-
ruptos para drenar recursos públicos — e um lembrete de que, 
no Brasil, quem tenta voar acima da lei pode ter pouso forçado.

A fraude bilionária do Banco Master28 | novembro
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Oi gente!
Excesso de riqueza e colapso climático têm tudo a ver — por 
isso tô de olho na COP30!
Super-ricos investem pesado em indústrias poluentes e seus 
estilos de vida geram toneladas de CO₂, acelerando o aqueci-
mento global e a desigualdade. E não pagam por isso!
O 1% mais rico emite tanto CO₂ quanto 5 bilhões dos mais 
pobres (Oxfam), enquanto bilhões sofrem com enchentes, 
secas, doenças, pobreza e fome.
É inaceitável que esse pequeno grupo lidere o mundo ladei-
ra abaixo da destruição do planeta.
O presidente Lula propôs um imposto global mínimo sobre 
multinacionais e a tributação dos super-ricos para financiar 
o combate às mudanças climáticas e à desigualdade, como já 
defendeu no G20.
Quem mais polui deve pagar mais. Justiça climática é tam-
bém justiça tributária!
Protestos na COP30 denunciam o baixo financiamento climá-
tico e o impacto do consumo de luxo, como jatos privados.
Exemplo: o dono da Amazon gastou US$ 56 milhões em cer-
ca de 100 viagens à Itália por causa do casamento — retrato 
do abismo entre o topo e quem vive a crise.
Dez anos após a COP21, muitos países seguem sem cumprir 
o Acordo de Paris. A Terra não pode esperar.
Sem compromisso real agora, nem toda a fortuna do 1% 
conserta os danos. Taxar super-ricos não é radical. É justo. E 
urgente.

Taxar super-ricos pra fazer justiça climática21 | novembro
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Oi, gente!
Ufa — finalmente, a partir de 2026, quem ganha até R$ 5 mil 
não pagará mais Imposto de Renda! Isso equivale a um 14º 
salário que fica no bolso de milhões de trabalhadores(as) as-
salariados(as).
O Senado aprovou esta semana o PL 1087, enviado em mar-
ço pelo Governo Lula — uma conquista histórica!
São 10 milhões de brasileiros(as) que hoje pagam e deixarão 
de pagar IR. Outros 5 milhões, com renda de até R$ 7.350, te-
rão desconto no imposto.
E os super-ricos passam a contribuir mais: foi criado um im-
posto mínimo de 10% para quem recebe mais de R$ 1,2 mi-
lhão por ano.
O resultado é valorização da renda, estímulo à economia e 
redução das desigualdades — um novo passo rumo a um 
Brasil mais justo para quem trabalha e produz.
Mas atenção: é vitória, sim, e deve ser comemorada — ainda 
que insuficiente. Os super-ricos não queriam nem isso e ten-
taram, inclusive, cortar programas sociais.
Seguimos longe de um sistema tributário realmente pro-
gressivo, que faça quem tem mais contribuir mais.
Há cinco anos estamos nessa luta, com mais de 250 tirinhas 
denunciando distorções e apontando caminhos. O sistema 
tributário deve promover igualdade — e vamos seguir co-
brando o que falta.
Vitória do povo, mas queremos mais!

O povo venceu: fim do imposto de renda 
para quem ganha até R$ 5 mil!

07 | novembro
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Oi gente! O tema da semana é triste e exige reflexão!
A chacina no Rio de Janeiro chocou o país e o mundo!
Mais de 120 mortos numa operação não é segurança — é co-
lapso institucional e afronta à Constituição.
Combate ao crime organizado não se faz com bala, mas com 
justiça, inteligência e respeito à vida.
Corpos no chão não são justiça: são o retrato da omissão do 
Estado.
Os chefes do crime não estão nos becos, mas nas coberturas 
de luxo, e são super-ricos!
É preciso seguir o dinheiro, monitorar e interromper os flu-
xos de armas, de drogas e financeiros, punir quem lucra com 
a violência e romper a conivência entre poder econômico e 
ilegalidade.
Sem ações conjuntas e integração real entre as diversas for-
ças de segurança pública e demais instituições, nas três es-
feras e com uso de inteligência e tecnologia de ponta, o com-
bate ao crime seguirá sendo uma guerra perdida.
É a união das forças, com legalidade e estratégia, que forta-
lece o Estado de Direito.
Segurança também se financia.
E isso exige também coragem para tributar os super-ricos 
— porque justiça social é o primeiro passo para uma socie-
dade segura e verdadeiramente democrática.
A luta continua — por justiça de verdade!

Violência estatal não é política pública31 | outubro
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A #COP30 vem aí!
E o mundo precisa tributar quem mais polui para financiar 
uma transição justa e reparar os danos globais.
O 1% mais rico emite mais carbono que 2/3 da humanidade.
Jatos privados, iates e consumo de luxo aceleram o colapso 
climático.
Os super-ricos destroem o planeta — e não pagam por isso! 
Todos nós é que pagamos pelos estragos ambientais causa-
dos por eles!
Justiça climática também é justiça fiscal.
Quem destrói mais, deve pagar mais.
Quando tributamos o que polui e valorizamos o que preser-
va, a economia passa a falar a língua da natureza.
É trocar um sistema que destrói por um que regenera.
E funciona:
Suécia → reduziu 27% das emissões e cresceu 80% no PIB.
Costa Rica → cobertura verde saltou de 21% para 52%.
Canadá → imposto de carbono volta direto pra população.
Cada imposto é uma decisão sobre o mundo que queremos.
Não é só arrecadar — é regenerar, redistribuir e semear fu-
turo.
Tributação ambiental é a ponte entre sobrevivência e espe-
rança.

Tributação ambiental: quando o imposto 
vira esperança24 | outubro
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Oi, gente!
Seguimos comemorando a aprovação, na Câmara dos De-
putados, do Projeto de Lei 1087, do Governo Federal, que 
isenta quem ganha menos e cobra um pouco mais de quem 
ganha muito. Um primeiro e importante passo rumo à jus-
tiça fiscal.
Mas ainda falta um detalhe decisivo: o Senado precisa 
aprovar para que a medida comece a valer em 2026. Por 
isso, é hora de acelerar e pressionar.
O impacto é direto no bolso e na economia. Quem ganha até 
R$ 5 mil vai economizar cerca de R$ 4 mil por ano, e quem 
recebe até R$ 7.350 também terá redução no imposto.
Esse dinheiro volta para a feira, o bar, o mercadinho do 
bairro, fazendo a economia girar e o emprego aparecer. 
Quem ganha menos gasta no que precisa.
Serão mais de R$ 30 bilhões por ano injetados diretamente 
na economia, e cada real que fica com trabalhadores e tra-
balhadoras pode gerar até R$ 1,60 em movimento local.
Cerca de 20 milhões de pessoas serão beneficiadas, en-
quanto apenas 0,13% dos mais ricos passam a contribuir 
um pouco mais. É o jogo ficando mais justo.
Menos burocracia para quem trabalha, mais foco da Recei-
ta nos super-ricos e um Brasil que cobra de quem pode 
mais e devolve para quem faz o país acontecer.
Temos pressa e estamos de olho no Senado!

Todo o Brasil ganha com a isenção de IR 
até R$ 5 mil! Mas falta o Senado aprovar...

17 | outubro
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O Congresso Nacional deu mais um show… de horrores nes-
ta semana!!!? Tá pedindo gente na rua de novo!!
Os deputados derrubaram a Medida Provisória 1.303, que pre-
via a taxação de bilionários, bancos e bets, o popular BBB! Cor-
rigia distorções históricas e fechava brechas de sonegação.
Garantia recursos para saúde, educação e investimentos so-
ciais. Mas o Congresso sabotou. A MP foi abandonada de for-
ma deliberada: R$ 35 bilhões deixarão de entrar no orçamen-
to. A elite venceu mais uma e o povo foi derrotado – de novo!
Enquanto o governo entrega resultados como o menor de-
semprego em 10 anos, renda e salário mínimo em alta, isen-
ção de Imposto de Renda para quem ganha até R$ 5 mil, so-
berania e política externa respeitada…
… a elite no Congresso surta! Sabotar o governo virou prio-
ridade de quem quer voltar ao poder. O Parlamento age para 
criar crise, vota com interesse eleitoral, não com compro-
misso com o Brasil.
Mente sobre “ajuste fiscal”. Volta com o papo de “cortar gas-
tos”! Tá certo, então: cortem gastos tributários, as renúncias 
fiscais! São mais de R$ 500 bilhões por ano para setores que 
não dão retorno ao país.
Querem cortar do povo! Poderiam cortar das emendas mi-
lionárias, saqueadas do orçamento da União, né?!
O Brasil precisa cortar privilégios – não direitos.
Mais uma prova que o Congresso protege os de cima. O povo 
precisa saber quem está de qual lado. Anote quem traiu e 
risque da urna em 2026!
A luta continua — por justiça tributária de verdade!

BBB do Congresso: edição contra o povo
10 | outubro
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É um golaço! Quem ganha até R$ 5 mil por mês estará ISEN-
TO do Imposto de Renda a partir do ano que vem!
A isenção dá um alívio de R$ 313 por mês, quase R$ 3.800 ao 
ano! Junto com a redução do imposto para quem ganha de 
R$ 5 mil até R$ 7.350, serão cerca de 15 milhões de brasilei-
ros beneficiados.
Enquanto isso, o andar de cima começa a pagar um pouqui-
nho: quem recebe a partir de R$ 600 mil ao ano entra na 
roda, com imposto mínimo que chega a 10% para quem ga-
nha mais de R$ 1,2 milhão.
Só 0,13% dos contribuintes serão afetados. Agora, toda a 
renda entra no cálculo: salários, aluguéis, e também os lu-
cros e dividendos, que estavam isentos há três décadas!
A Campanha Tributar os Super-Ricos, com mais de 70 enti-
dades, comemora essa vitória histórica! São 5 anos de luta 
por justiça fiscal! Ainda há muito a fazer, mas é um começo 
real.
E o povo segue decidindo: o Plebiscito Popular 2025 consul-
ta o Brasil sobre taxar super-ricos, reduzir jornada sem cor-
tar salário e acabar com a escala 6×1.
A Câmara aprovou por unanimidade. Agora o Senado preci-
sa fazer valer em 2026.
A luta continua — por justiça tributária de verdade!

Vitória do povo: rico no imposto de renda e 
trabalhador(a) isento!!

03 | outubro
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No último domingo, as ruas falaram mais alto que os con-
chavos: o povo se levantou contra os abusos de poder — e 
venceu! A famigerada PEC da impunidade (ou PEC da Bandi-
dagem, como ficou conhecida) foi enterrada pela força da ci-
dadania ativa.
Foi um recado claro: não há retrocesso quando o povo vigia 
e se mobiliza!
Em resposta direta à pressão popular, o Senado não só se-
pultou a blindagem parlamentar, como também aprovou a 
isenção do Imposto de Renda para quem ganha até R$ 5 mil 
mensais — e cobra um tributo mínimo de 10% para altas 
rendas acima de R$ 1,2 milhão ao ano.
Essa proposta do governo Lula acerta ao mexer na estrutu-
ra injusta de um sistema que sempre pesou no bolso de 
quem tem menos.
Mas atenção: falta a aprovação na Câmara dos Deputados! E 
justo lá, onde alguns parlamentares tentam chantagear o 
país, condicionando justiça fiscal a anistia para os crimino-
sos do 8 de janeiro. Absurdo! É como dizer: “Quer pagar me-
nos imposto? Então passe pano pro golpismo.”
A resposta é simples: Justiça fiscal, sim. Impunidade, jamais!
O Brasil precisa de equilíbrio: quem ganha mais, paga mais. 
Quem comete crime, responde por ele.
Seguimos atentos. E,se precisar, voltamos pras ruas — com 
cartaz numa mão, voz firme e #hashtag na outra!

Vitória da mobilização! Mas ainda falta...26 | setembro
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As votações desta semana na Câmara Federal chocaram o 
país — e não foi pra melhor!
Enquanto o povo sofre com impostos desiguais, crise am-
biental e violência, os deputados votaram na calada da noite 
a PEC da Blindagem — apelidada com razão de PEC da Ban-
didagem.
Criaram um escudo legal para proteger seus próprios cri-
mes e escapar da Justiça.
Como se não bastasse, também aprovaram a urgência na vo-
tação da anistia ao ex-presidente Jair Bolsonaro e aos golpis-
tas do 8 de janeiro de 2023 — como se invadir e destruir os 
Três Poderes fosse “só” manifestação política.
O que a PEC 3/2021 prevê:
- Parlamentar só será processado com aval do Congresso;
- A votação pra autorizar o processo será secreta;
- Foro privilegiado ampliado para presidentes de partidos;
- Prisão de deputados e senadores só em flagrante e com 
aprovação da Casa.
Enquanto o povo clama por isenção no Imposto de Renda e 
combate à corrupção, a Câmara faz o contrário: legaliza a 
impunidade, acelera a anistia de golpistas e transforma o 
Parlamento em uma máquina de autoproteção.
Está nas consciências dos senadores barrar esse pacote de 
absurdos e mostrar ao Brasil de que lado está o Congresso 
Nacional!

Blindagem, anistia e vergonha
19 | setembro
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ATENÇÃO! Para que a nova faixa de isenção do Imposto de 
Renda entre em vigor em 2026, o Congresso precisa aprovar 
ainda neste mês!!!
Isso mesmo! Setembro é o prazo limite para votar o projeto 
que isenta quem ganha até R$ 5 mil por mês, reduz o impos-
to para salários de até R$ 7.350 e cobra um imposto mínimo 
de 10% para as rendas mais altas, do andar de cima.
A lei determina prazo legal de 90 dias de aprovação para vi-
gência no ano seguinte!!
O governo Lula enviou em março o Projeto de Lei 1087. Mas 
o Congresso trava a votação, faz chantagem, e exige em tro-
ca anistia para quem destruiu o país!!!
E o povo que pague o preço!
E tem mais: o texto original foi adulterado com um “jabuti” 
— um contrabando legislativo com a digital do deputado Ar-
thur Lira, que tenta livrar os mais ricos pra só pagarem em 
2027!! Ou seja, mais um ano de mamata! Isso também preci-
sa ser corrigido!
Chega de proteger milionários! O Brasil precisa de justiça 
fiscal!
Bora trabalhar, Parlamento! O povo não aguenta mais espe-
rar!

Acorda, Congresso! O povo tem pressa!12 | setembro
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É oficial: o Brasil lidera o pódio mundial da desigualdade tri-
butária.
Um estudo inédito do Observatório Fiscal da União Euro-
peia, com apoio da Receita Federal, escancara o que já se 
sentia no bolso: quem mais ganha, menos paga.
O 1% mais rico concentra 27,4% da renda e paga só 26% de 
carga tributária, enquanto a maioria da população arca em 
média com 42,5% — e ainda luta pra comprar o básico.
No topo, lucros e dividendos seguem isentos, blindando os 
mais ricos do IRPF.
A elite do 0,01% — cerca de 15 mil pessoas com renda média 
de R$ 23 milhões ao ano — paga proporcionalmente menos 
que o trabalhador comum.
Tem bilionário com R$ 36 milhões de renda pagando apenas 
1,6% de IR: quase uma gorjeta pro Estado!
As empresas também entram no baile: 90% pagam cerca de 
17%, mas as três mil maiores se beneficiam de incentivos e 
chegam a alíquotas de 15% ou menos.
No topo do topo, a carga efetiva pode cair para 5%.
É um sistema regressivo, que taxa mais o consumo e protege 
o capital. Um modelo sob medida para concentrar renda.
E a pergunta que fica: dá pra ser uma das maiores economias 
do mundo mantendo uma das piores distribuições de renda?
Isso precisa mudar: colocar os ricos no Imposto de Renda e 
os pobres no orçamento é um bom começo para uma das 
maiores economias do mundo!

Desigualdade tributária é maior do que se 
pensava, mostra estudo inédito

05 | setembro
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Colocar o rico no Imposto de Renda e o pobre no orçamento 
é justiça fiscal e social.
Mas o Centrão no Congresso não quer!
Preferem cortar saúde e educação do que mexer nos privilé-
gios de quem lucra alto e não paga imposto.
Parlamentares rejeitam até 10% de imposto pra quem ga-
nha MAIS DE R$ 100 MIL por mês!
Pra eles, quem ganha R$ 5 mil é “rico”, e quem lucra milhões 
sem pagar imposto é “empreendedor”.
A conta chegou — e querem empurrar no povo!
Enquanto isso, a Faria Lima ri à toa. Até o crime já apren-
deu a brincar de fundo de investimento: o PCC controla R$ 
52 BILHÕES em postos, fazendas, usinas — e tudo fora do 
Imposto de Renda.
Sonegar, esconder e empurrar a conta pra base é crime.
Mas no Brasil do Centrão, a desigualdade é protegida.
Uma operação da PF e Receita revelou que o PCC usava finte-
chs da Faria Lima pra lavar dinheiro com mais de 40 fundos.
Foram R$ 52 bi movimentados entre 2020 e 2024, com R$ 
7,6 bi sonegados!
As “fintechs” viraram “fingetechs”: lavanderias do crime no 
centro financeiro do país.
O governo agora regula essas empresas como bancos pra 
evitar crimes como a lavagem.
Mas os mais pobres seguem pagando a conta dos desman-
dos do Centrão, do PCC e da Faria Lima.

Centrão, PCC e Faria Lima - riqueza 
blindada sem tributos

29 | agosto
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A desigualdade não é medida só pela pobreza. Alguns índi-
ces internacionais comparam, por exemplo, o 1% mais rico 
com a metade mais pobre da população, e aí o Brasil se des-
taca, menos pela pobreza e muito mais pela concentração da 
riqueza!
Os nossos super-ricos são hiper-ricos, porque têm acesso a 
um mercado de 212 milhões de consumidores (IBGE, 2024) 
e a riquezas naturais abundantes num país gigante. E vivem 
no conforto de um spa tributário, pagando muito pouco im-
posto.
E mercado gigante + exploração mal regulada de vastos re-
cursos naturais + privilégios tributários = lucro sem freio e 
acúmulo absurdo de riqueza!
Justamente num país em que os bilionários acumulam tão 
mais, é que os tributos sobre eles deveriam ser ainda maio-
res.
Mas o que ocorre é bem o contrário: nossa estrutura tribu-
tária é feita sob medida pra manter os ricos ainda mais ricos 
— e a maioria do povo pagando a conta.
Quer justiça de verdade? Começa com justiça fiscal.
Taxar os super-ricos não é radical. É urgente!

Os nossos bilionários são turbo!22 | agosto
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Regular as big techs virou urgência. Não é mais um debate 
técnico — é questão de proteção à infância e à democracia.
A denúncia do influenciador Felca sobre a adultização de crian-
ças nas redes escancarou o que já se sabia: milhões de crianças 
estão expostas a conteúdo sexualizado, violento e criminoso, 
enquanto algoritmos seguem promovendo o que dá lucro.
Engajamento vale mais que segurança. A infância virou produto.
Os dados falam por si:
– 1 em cada 3 usuários de internet no mundo é criança (Unicef);
– No Brasil, 24 milhões de crianças e adolescentes usam re-
des sociais (CGI.br, 2023);
– O TikTok foi multado em R$ 80 milhões no Reino Unido por 
uso indevido de dados de menores.
Enquanto isso, as big techs quase não pagam impostos no 
Brasil. A evasão fiscal é estimada em R$ 20 bilhões por ano. 
Você paga imposto no básico. Elas lucram bilhões sem con-
trapartida. E seguimos sob regras feitas fora do país.
Quando o Brasil tentou avançar na regulação, Trump reagiu 
defendendo as plataformas. Mesmo assim, Governo e Con-
gresso discutem responsabilização dos algoritmos, tributa-
ção digital e proteção da infância.
É hora de enfrentar os 4 Bs do poder digital: Bilionários, 
Bancos, Bets e Big Techs. Eles lucram com desinformação, 
exploração e vício — e moldam eleições.
Regular é proteger. A infância. A democracia. A soberania do 
Brasil.

Regular plataformas digitais: proteger a 
infância e a soberania

15 | agosto
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Nesta semana, assistimos a mais um triste episódio no Poder 
Legislativo: a Câmara dos Deputados foi tomada por chantagis-
tas políticos que colocam seus próprios interesses acima do 
bem comum.
Parlamentares ligados ao ex-presidente Bolsonaro ameaçaram 
travar votações fundamentais para o país – tudo para tentar 
anistiar os envolvidos nos ataques golpistas de 8 de janeiro!
Por um triz não fizeram expirar a medida do presidente Lula 
(M.P. 1.294, de 14/04/25), que isentou Imposto de Renda até 2 
salários-mínimos. A MP – que já devia ter sido votada antes – 
expiraria em 90 dias se não fosse convertida em Lei pelo Con-
gresso.
O Imposto de Renda ia voltar a alcançar quem ganha um salá-
rio e meio, como na época do ex-presidente que eles pretendem 
anistiar.
E fiquemos de olho para que não tentem travar a pauta de novo 
para impedir a aprovação do Projeto de Lei do governo que 
isenta de IR até R$ 5 mil/mês, que tem de ser votado até setem-
bro!
Enquanto o Brasil clama por avanços sociais e justiça tributá-
ria, eles fazem chantagem, bloqueando pautas com seu ódio ao 
país. Usam o bolso do povo como moeda de troca para proteger 
criminosos.
Nesse jogo sujo, o Congresso BBB – dos Bilionários, Bancos e 
BETs – parece estar ganhando mais um “B”: de Bandido.
O povo precisa é de um Congresso com “B” de Brasil, com S de 
solidariedade e soberania. E com justiça tributária.

Congresso contra o povo: palhaçada com o 
dinheiro público08 | agosto
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Trump deu uma recuada estratégica: adiou o tarifaço, redu-
ziu as taxas de mais de 700 produtos brasileiros e jogou pa-
nos quentes (por enquanto)…
Mas não se engane: a ameaça continua no ar. Ele manteve 
uma tarifa de 50% para produtos como café e carnes, afe-
tando 36% das nossas exportações para os EUA!
Nesta semana, a Casa Branca meteu tarifaço em meio mun-
do, mas… adivinha quem levou a taxa mais alta? Sim, o Bra-
sil!
E o maior abuso é que Trump ainda resolveu mirar no nosso 
Poder Judiciário, com sanções pessoais e restrições de visto.
Um ataque direto à soberania brasileira e uma tentativa 
nada sutil de passar pano pra quem quer sabotar nossa de-
mocracia. Os traidores da pátria!
O Brasil respondeu com altivez, defende a indústria e seu 
povo!
Tira o país do Mapa da Fome e bate recordes de emprego e 
aumento de renda!
E ainda é elogiado internacionalmente pela postura firme.
Negociar, sim. Recuar diante de chantagem, jamais.
Soberania não se negocia!

Soberania não se negocia01 | agosto
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Eu pergunto:
Quem levantou a bandeira no Congresso pra defender chan-
tagem econômica norte-americana é patriota?
Gritar “Brasil acima de tudo” e aplaudir tarifaço dos EUA é 
ser patriota? É patriotismo ou traição?
Trump quer sobretaxar nossos produtos em até 50% e faz 
chantagem pra intervir em nossas leis! E ainda tem político 
brasileiro batendo palma!?
E olha essa: alguns ganharam bilhões no dia do tarifaço!
Temos que saber quem foram!!!
Sabem por que querem meter o bedelho até no nosso PIX 
que já é considerado o futuro do dinheiro?
PIX incomoda os bilionários que odeiam rastreabilidade;
Receiam que moedas digitais de bancos centrais tirem po-
der de bancos privados e do dólar;
Mostra que o Estado pode ser rápido, eficiente e gratuito!
Patriota de verdade defende a soberania, povo trabalhador e 
o direito de crescer sem exploração. Honrar a nação é lutar 
contra a pilhagem!
É hora de taxar os BBBs: Bilionários, Bancos e Bets!
E proteger o que é nosso!
PIX, emprego, meio ambiente, cultura, dignidade, soberania!
Camisa da seleção não faz ninguém patriota!
Nós vamos levantar a nossa bandeira de verdade e proteger 
o país!

Quem é patriota de verdade?25 | julho
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O projeto do governo (PL 1.087/2025) avança e começa a vi-
rar o jogo da justiça tributária: teve vitória na Comissão Es-
pecial da Câmara e em agosto vai a plenário!
Isenção de IR pra quem ganha até R$ 5 mil
Redução parcial até R$ 7.350
Alíquota efetiva mínima de 10% pra quem ganha mais de R$ 
100 mil/mês
É isso: quem ganha pouco, paga nada. Quem ganha muito, 
começa a pagar um pouquinho.
Depois de 30 anos de privilégios, o Brasil começa a corrigir 
uma das maiores distorções do mundo: altas rendas sem pa-
gar imposto sobre lucros e dividendos — Só acontece aqui e 
em dois outros países (Estônia e Letônia).
Enquanto o povo paga até 27,5%, os super-ricos passaram dé-
cadas acumulando fortunas sem contribuir. Isso começa a 
mudar!
Ainda falta muito. A alíquota de 10% é simbólica. Queremos 
imposto progressivo de verdade: quanto mais ganha, mais 
paga. Como é em países justos.
Estamos há 5 anos nessa luta. E vamos seguir:
Pra tributar bilionários
Pra cobrar bets e big techs
Pra virar o jogo da desigualdade
A partir de 2026, mais de 26 milhões vão deixar de pagar ou 
ter desconto de IR.E só 140 mil com altas rendas vão pagar 
um pouco do muito que têm.
É só o começo, mas ninguém segura mais essa maré por jus-
tiça fiscal e social!

É só o começo, mas já é história!
18 | julho
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Gente, aqui não é a casa da mãe Joana!
Nessa semana o presidente dos EUA, Donald Trump, usou 
tarifas, chantagem e ameaças como desaforo diplomático 
para tentar intimidar o Brasil e interferir em processos cri-
minais que não lhe dizem respeito!
Atacou parceiros comerciais mentindo, mesmo com superá-
vit na balança há 15 anos, tentando impor vontades políticas 
e proteger aliados golpistas.
O ataque tarifário cria tensões, incertezas e mostra que 
Trump não respeita nem a democracia, nem as regras do co-
mércio mundial.
Uma ingerência absurda contra a soberania brasileira e um 
abuso das relações internacionais que chocou muita gente!
Mas aí tem cortina de fumaça e dor de cotovelo…
Não tolera o crescimento dos Brics, grupo que já agrega paí-
ses que somam 30% do PIB mundial e metade da população 
do planeta.
E faz retaliação porque o Brasil exige que as big tech ameri-
canas se submetam aqui às leis brasileiras.
O presidente Lula deu seu recado: o Brasil é soberano e não 
tolera ingerência sobre o Poder Judiciário.
Tem muitos capítulos nessa novela e a gente tá aqui de olho 
pra mostrar os estragos dos super-ricos em todo o mundo!
Junte-se a essa boa causa. Participe e compartilhe!

O Brasil é um país soberano e exige 
respeito!

11 | julho
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Chegou a hora de dizer em alto e bom som o que você pensa 
sobre trabalho digno e justiça tributária!
De julho até 7 de setembro, todo mundo pode participar des-
sa consulta popular sobre dois temas que impactam a nossa 
vida de verdade:
1 - Você apoia reduzir a jornada de trabalho, sem corte de sa-
lário, e acabar com a escala 6×1? 
2 - Você apoia que quem ganha acima de R$ 50 mil pague 
mais imposto, para isentar quem recebe até R$ 5 mil? 
Muito mais do que contar votos, esse movimento quer cons-
cientizar e pressionar o Congresso, que só protege os BBB: 
bilionários, bancos e bets, enquanto o povo carrega o país 
nas costas.
Participar não é obrigatório, mas é um jeito poderoso de se 
fazer ouvir!
Como votar?
Presencialmente: em urnas instaladas por sindicatos, escolas, 
praças, terminais e associações, etc. Consulte onde tem urnas e 
como participar no site www.plebiscitopopular.org.br
Organizado por movimentos sociais e a sociedade civil, esse 
plebiscito conta com a sua voz.
Vamos juntos mostrar que o Brasil quer:
_ Trabalho mais justo
_ Impostos mais equilibrados
_ Democracia direta de verdade!

🎯Plebiscito Popular 2025 - O   povo vai falar!04 | julho
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Vocês viram o que o Congresso fez esta semana?
Enquanto exige que o governo faça cortes em programas so-
ciais e não quer os ricos no imposto de renda, aprovou o au-
mento do número de deputados (de 513 para 531), gerando 
mais gastos com salários, cargos e privilégios.
E cada deputado controla R$ 50 milhões em emendas por 
ano e faz chantagem com o governo por mais dinheiro públi-
co para garantir interesses eleitorais.
E nessa pressão, abruptamente, derrubou o decreto do go-
verno de IOF, que busca justiça tributária e equilibrar as 
contas.
E mais, se nega a colocar os ricos no imposto de renda e ain-
da votam pelo aumento na conta de luz!
Mira o governo e empareda o povo!
Chega de um Congresso que protege os grandes e aperta o 
país!!!
Nossa luta é por justiça fiscal e social.

Congresso mira o governo, mas empareda 
o povo

27 | junho
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Tá passando da hora de dizer o óbvio:
O CONGRESSO É O MAIOR OBSTÁCULO À JUSTIÇA FISCAL 
NO BRASIL!
Enquanto quem ganha mais de R$ 100 MIL por mês (quase 
tudo em lucros e dividendos isentos) não paga quase nada, 
quem ganha a partir de R$ 4.664 já sofre com 27,5% de Im-
posto de Renda!
E o que o Congresso protege com unhas e dentes?
O BOLSA EMPRESÁRIO: um ralo de mais R$ 550 BILHÕES 
em benefícios fiscais por ano — 3 VEZES o Bolsa Família — 
que enriquece os de cima sem trazer retorno pro país!
Enquanto isso, travam qualquer tentativa de cobrar um im-
posto mínimo (10%) dos muito ricos. Fazem escândalo na 
mídia, dizendo que “não aprovam aumento de imposto”, 
quando eles sabem que é necessário passar a cobrar do an-
dar de cima para poder aliviar o andar de baixo!
E tem as “emendas PIX”: só em 2025, o Congresso já seques-
trou R$ 50 BILHÕES do orçamento público para suas emen-
das, 20% do que deveria ser usado para políticas públicas. E 
ainda querem aumentar o número de parlamentares?!
O Congresso não é neutro. É cúmplice e beneficiário direto 
da desigualdade. Você elegeu deputado pra ser cão de guar-
da de super-rico?
Quer justiça fiscal de verdade? Tem que quebrar os ovos — e 
cobrar o topo da pirâmide! Chega de sustentar privilégios 
com suor do povo!

Não se faz omelete sem quebrar os ovos!20 | junho



74 75

2025

O governo federal propôs o fim de privilégios fiscais para 
buscar o equilíbrio e enfrenta a fúria da elite através de seus 
defensores no Congresso!
Só o agronegócio recebe R$ 158 bilhões de isenções ao ano. 
Sim, o nosso dinheiro patrocina o agro, um dos setores me-
nos tributados no país e ainda tem mais R$ 400 bi ao ano no 
Plano Safra!!!
Manobram para confundir justiça fiscal com mera função 
arrecadatória. E para os privilegiados, a saída é sempre cor-
tar gastos… mas SEMPRE pros mais pobres!!
O fato é que o dono da cobertura segue não querendo pagar 
o condomínio!
A Medida Provisória ataca isenções fiscais descabidas e bus-
ca justiça fiscal e o governo é chantageado por uma minoria 
rica e rentista. Veja algumas medidas:
- o fim da isenção para investimentos como LCI e LCA: Meca-
nismos que, sob o pretexto de financiar os setores imobiliá-
rio e do agronegócio, servem como paraísos fiscais para que 
os mais ricos não paguem um centavo de imposto sobre seus 
rendimentos.
- a taxação de fundos imobiliários e criptomoedas: Acaban-
do com a festa no mercado financeiro, onde ganhos exorbi-
tantes são realizados com pouca ou nenhuma contrapartida 
para a sociedade.
- o aumento da CSLL para fintechs: Equiparando a tributa-
ção do novo setor financeiro à dos bancos tradicionais, ga-
rantindo isonomia e arrecadação justa.
O corte MESMO deve ser nos privilégios, não nos investi-
mentos sociais! Bora pressionar teu deputado/a?

O andar de cima não quer pagar impostos
13 | junho
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Agora que o governo federal propõe piso de 10% de tributo 
para altas rendas, que abarca lucros e dividendos de acio-
nistas isentos de IRPF há 30 anos, chovem FAKE NEWS!!
Olha só:
É FALSO que a alíquota é muito alta: a maioria da população 
contribui com até 27,5% da sua renda em imposto direto.
É FALSO falar em dupla tributação na pessoa física e jurídi-
ca, porque são contribuintes distintos.
É FALSO que a taxação provoca migração de riquezas. Na 
maioria dos países da Europa, por exemplo, a taxação sobre 
altas rendas passa de 40%! Pagariam muito mais se saíssem 
do Brasil, que é um paraíso fiscal para os super-ricos.
É FALSO que isentar a distribuição de lucros incentiva in-
vestimentos. Não há qualquer comprovação disso em três 
décadas de isenção. No Congresso, vários parlamentares es-
tão com a mesma balela para livrar o andar de cima de co-
meçar a pagar um mínimo, como prevê o PL 1.087/2025.
Como diria o auditor fiscal e presidente do Sindifisco, Dão 
Real Pereira dos Santos, inspirado em citação bíblica: “É 
mais fácil passar um camelo no buraco de uma agulha do 
que um rico entrar no imposto de renda!”
A alíquota efetiva mínima de 10% ainda é baixa, mas é um 
começo!

Fake news sobre tributação de altas rendas06 | junho
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Gente, não esqueçam que amanhã é o último dia pra fazer a 
declaração do imposto de renda desse ano (31/05).
A propósito, vocês sabem o tempo que levaria economizan-
do para ter uma grande fortuna?? Olha só:
Se você conseguir guardar R$ 300 por mês (isso dá R$ 3.600 
no ano), sabe quanto tempo levaria pra juntar o que tem um 
bilionário brasileiro?
65 milhões de anos!
Isso mesmo. Tinha que ter começado lá na época em que os 
dinossauros foram extintos… e seguir juntando até hoje, 
sem falhar nenhum mês!
E por que os super-ricos no Brasil ficam cada vez mais ricos? 
Porque boa parte das rendas deles — como lucros e dividen-
dos — não paga imposto de renda!
Enquanto o assalariado que ganha acima de R$ 4664,00 já 
se enquadra na alíquota máxima de 27,5%!
Agora, sabe onde tá o desafio? Tá no Congresso Nacional, 
que tá sempre de plantão para manter os privilégios do an-
dar de cima.
A solução é clara e simples: colocar os super-ricos no impos-
to de renda.
Sem isso, a desigualdade só cresce e quem sempre pagou im-
posto continua carregando o peso sozinho.
Quem sabe assim o tal meteoro da justiça fiscal não ajuda a 
diminuir esse abismo e construir um país melhor pra todo 
mundo!

Chegou a era e a hora de colocar os super-
ricos no imposto de renda

30 | maio
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O Imposto Sobre a Renda das Pessoas Físicas (IRPF) é o tri-
buto que mais permite promover a justiça tributária. Mas no 
Brasil não cumpre esse papel.
Em 2023 a massa salarial subiu 11,7% sobre 2022 (IBGE), 
bem acima da inflação. Foi ótima notícia, mas os assalaria-
dos passaram a pagar mais IRPF.
Já os 0,01% mais ricos viram sua renda crescer 25%, bem 
acima da média, sem pagar proporcionalmente mais impos-
to (Grandes Números da Receita Federal).
Enquanto quem vive de salário paga até 27,5% de IR sobre 
rendas a partir de apenas R$ 4.664, os super-ricos seguem 
isentos sobre a maior parte dos seus ganhos — lucros recebi-
dos de empresas, livres de imposto de renda há 30 anos, des-
de o governo FHC!
Como a tabela de incidência do IRPF está sem correção ade-
quada, os salários sobem com a inflação ou a melhora na 
economia, e o assalariado paga mais imposto.
Ou seja, o IRPF, que deveria reduzir desigualdades, faz o con-
trário: amplia a concentração de riqueza. E o Brasil segue 
como um dos países mais desiguais do mundo.
A solução? Reformar o IR já! O PL nº 1.087/2025 é um primeiro 
passo: atualiza a faixa de isenção para R$ 5 mil e, mais impor-
tante, cria uma alíquota mínima de até 10% sobre rendas mi-
lionárias. Mas até isso enfrenta resistência no Congresso.
Tributos são instrumentos de justiça social! É hora de co-
brar do andar de cima e parar de pesar só no bolso dos tra-
balhadores e trabalhadoras!

Desigualdade cresceu em 2023 e impostos 
não cumpriram seu papel

23 | maio
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O ex-presidente do Uruguai, Pepe Mujica, faleceu nesta se-
mana, aos 89 anos. Tornou-se referência mundial por seu es-
tilo de vida simples e por reflexões profundas sobre a socie-
dade contemporânea. Suas palavras abordaram o consu-
mismo, a liberdade, o valor da vida, a política e a justiça so-
cial, deixando um legado coerente entre discurso e prática.
Em homenagem, reunimos algumas de suas reflexões mais 
marcantes:
“Não sou pobre. Pobres são os que querem mais e mais. Vivo com 
o suficiente para que as coisas não me roubem a liberdade.”
“Quando você compra algo, paga com o tempo de vida que gas-
tou para ter esse dinheiro.”
“Ser livre é gastar o maior tempo da vida fazendo o que se gosta.”
“O Deus Mercado ocupa o templo: nascemos para consumir e, 
quando não podemos, vem a frustração.”
“Se você não é feliz com pouco, não será feliz com muito.”
“Os políticos devem viver como vive a maioria.”
“A política não deve ser um negócio, mas uma paixão pelo bem 
público.”
“O Estado é uma caixa de ferramentas; a falha é humana.”
“No meu jardim não cultivo o ódio.”
“Não somos só latinos: somos descendentes de negros, indíge-
nas, asiáticos e dos pobres do mundo.”
“A vida é um milagre, mas o consumo nos distrai disso.”
Pepe Mujica deixa um exemplo raro de ética, sobriedade e 
humanidade.

Hasta siempre, viejo querido!16 | maio
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Pessoal, olha isso: esta semana o Copom, que é um Comitê 
do Banco Central, elevou a taxa Selic para 14,75% ao ano, a 
maior em 20 anos: o Brasil passa a ter a terceira maior taxa 
de juros reais (=taxa básica de juros descontada a inflação) 
do mundo!
Isso encarece o crédito no país e provoca:
• Desaquecimento da economia, dificuldades para pequenas 
empresas, impacto negativo na indústria e no setor produti-
vo.
• Piora no endividamento da população, redução do consu-
mo e do investimento, levando a aumento do desemprego e 
desigualdade social.
Já os super-ricos ganham duplamente:
• Passam a receber uma remuneração ainda maior por títu-
los públicos que compram do governo, ganhando mais di-
nheiro sem risco e com baixa tributação.
• Os impostos que deixam de pagar por terem tributação fa-
vorecida, inclusive sobre os lucros e dividendos recebidos 
sobre os quais não pagam nada, eles também podem inves-
tir em títulos ganhando altos juros.
Parece piada pronta: imposto não pago vira excedente acu-
mulado para eles ganharem altos juros emprestando pro go-
verno um dinheiro que seria da sociedade, do povo!
Por isso tributar os super-ricos é uma das ações fundamen-
tais para equilibrar essa balança! A outra seria baixar os ju-
ros, mas daí o Banco Central precisaria ser independente…
dos mercados!

Alta de juros favorece super-ricos e 
prejudica pobres e classe média

09 | maio
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Neste Dia das Trabalhadoras e Trabalhadores todas as cen-
trais sindicais do país se uniram para pedir a taxação dos 
super-ricos e isentar de IR quem ganha até R$ 5 mil!!!
Foram às ruas também pela redução da jornada de trabalho 
sem diminuir salário e o fim da escala 6×1!!!
É sempre a classe dominante que define os tributos. E o 
poder econômico usa também a tributação para explorar: 
tributa muito mais a renda do trabalho do que a renda do 
capital.
Por isso a classe trabalhadora coloca a pauta tributária 
como prioridade: é instrumento de justiça fiscal e social!
Essa é uma boa luta. E luta os trabalhadores e trabalhadoras 
conhecem muito bem e são bons de briga!!!
A busca é por condições dignas. Precisamos trabalhar para 
viver, mas não viver só para trabalhar!!

Classe trabalhadora unida para tributar 
super-ricos

02 | maio
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O Papa Francisco partiu, mas seus ensinamentos ficam! Ele 
deixou muitas orientações para a humanidade ter uma vida de 
harmonia, de cuidado com as pessoas e a Casa Comum, o nosso 
planeta!
Entre tantas ações liderou a discussão de tributar os super-ri-
cos para reduzir a desigualdade no mundo!!
Reuniu lideranças do mundo em fevereiro no encontro “Justiça 
Tributária e Solidariedade: Rumo a Uma Casa Comum Inclusiva 
e Sustentável”.
O 1% mais rico do mundo emite a mesma quantidade de polui-
ção que 5 bilhões de pessoas. Acumulam riqueza liderando o 
colapso planetário, nossa Mãe Terra!
Quem sofre o impacto são bilhões de pessoas afetadas por en-
chentes, secas, perdas de território, aquecimento e baixa de 
temperatura desproporcional. Gera destruição, migrações, de-
sânimo, mortes, sem diálogo.
Mais de 800 milhões passam fome no mundo, enquanto cresce 
o número de bilionários que sonegam impostos ou driblam os 
sistemas tributários nacionais.
O Brasil propôs no G20 um imposto de 2% sobre os super-ricos, 
como são conhecidas as cerca de 3 mil pessoas detendo mais de 
US$ 3 bilhões em ativos. Isso geraria US$ 250 bilhões em recei-
tas por ano.
O Papa Francisco sabia que os tributos são um meio para gerar 
igualdade e bem–estar. Isso faz bem pro corpo e pra alma!
Um legado que podemos fazer valer para viver melhor!!!

Tributação justa e solidária: mais um 
legado do Papa Francisco

25 | abril
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Espero que a Páscoa seja boa pra todo mundo! Mas ela já seria 
melhor se tivesse valendo a isenção do Imposto de Renda 
para quem ganha até R$ 5 mil!
Seriam cerca de R$ 500,00 ao mês que já estariam no bolso 
das trabalhadoras e trabalhadores que ganham menos! A 
Sexta-Feira Santa podia ter até bacalhau! E ovo de chocolate!!
Se o Congresso aprovar a proposta do governo Lula, essa me-
lhora vai valer para 2026!
Mas tem que se ligar: os super-ricos e a banca financeira são 
velozes como coelhos pra manter os privilégios!!!
Querem deixar a gente comendo só sardinha enlatada pra ga-
rantir a viagem deles pra Noruega pra comprar o melhor ba-
calhau!!
E ainda tão de olho para congelar o salário mínimo da gente 
pra toda a eternidade!
Aprendi que a palavra Páscoa significa passagem: um salário-
-mínimo decente, isenção no IR pra quem ganha pouco, e co-
brar um pouco de quem tem muito, é uma “Páscoa” para um 
país menos desigual!

A Páscoa ficaria melhor com a tributação dos 
super-ricos

18 | abril
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O projeto do governo propõe que quem ganha acima de R$ 
100 mil por mês passe a pagar uma alíquota efetiva mínima 
de 10% — quase isso também para rendas entre R$ 50 mil e 
R$ 100 mil mensais.
É um dinheiro que não faz falta a quem já ganha muito e cuja so-
bra muitas vezes nem circula na economia do país. A medida 
atinge apenas 141 mil pessoas, cerca de 0,6% da população.
É pagar muito? Professores e a classe média assalariada, em 
geral, pagam alíquota efetiva* entre 10% e 14% de IRPF — e 
estão longe de serem super-ricos. Quem recebe salário tem 
sua renda tributada pela tabela progressiva.
Hoje, altas rendas não chegam a pagar nem 5% de alíquota efe-
tiva. E há quem não pague nada: lucros e dividendos distribuí-
dos por empresas no Brasil seguem totalmente isentos.
Pessoas muito ricas concentram a maior parte da renda em 
lucros e dividendos isentos ou rendas financeiras pouco tri-
butadas, inclusive em fundos “vip” com imposto adiado. Re-
sultado: concentram ainda mais renda e patrimônio porque 
não pagam um percentual minimamente justo.
O Congresso tenta “melhorar” a proposta para os mais ricos, 
mantendo privilégios que colocam o Brasil entre os países 
mais desiguais do mundo.
Isentar rendas de R$ 5 mil a R$ 7 mil põe dinheiro na mão de 
quem consome tudo no país, gera emprego e faz a economia girar.
Chega, né? Justiça tributária faz bem para todos — especial-
mente para o Brasil.
* Alíquota efetiva: imposto pago dividido pela renda total.

Tributar em 10% rendas de super-ricos 
ainda é pouco15 | abril
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O mercadinho, a barbearia, a ferragem, o comércio em geral 
vai sentir muita diferença quando o Congresso aprovar a 
isenção do Imposto de Renda pra quem ganha até R$ 5 mil e 
reduzir para quem ganha até R$ 7 mil por mês.
O governo propõe que mais de 10 milhões de pessoas dei-
xem de pagar quase R$ 500 (*) ao mês e apliquem em melho-
rar a vida! Não é muito mas, somando, esse valor passa dos 
R$ 5 mil ao ano e faz diferença!
Ao todo, são R$ 26 bilhões que passam a circular nas famí-
lias, girar na economia e gerar empregos! Um valor que a 
União deixa de arrecadar de quem tem menos e busca com-
pensar cobrando um pouco mais de quem ganha muito e 
sempre teve privilégios.
Na próxima tirinha, vamos mostrar que esse dinheiro não faz 
tanta diferença pro bolso dos ricos e super-ricos como faz pra 
quem ganha R$ 5 mil, além de que contribui muito mais para 
a economia do país nas mãos de quem ganha menos.
E a cada dia vai ficar mais evidente que fazer justiça tributá-
ria faz bem pra todo mundo, especialmente pro país!
Bora ficar de olho no Congresso Nacional pra não piorar as 
coisas?!
(*) R$ 479 para renda de R$ 5 mil: R$ 166 pela correção ge-
ral da tabela do IRPF, presente na proposta, e outros R$ 313 
por um desconto específico para isentar até os R$ 5mil: esse 
desconto diminui progressivamente de R$ 5 mil até R$ 7 mil 
mensais.

Isenção de imposto para baixas rendas 
reduz desigualdade e melhora a economia

04 | abril
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O povo apoia a reforma na renda proposta pelo governo 
Lula! É o que diz uma pesquisa feita dia 21 de março nas re-
des sociais (FSB/Nexus)!
No Facebook 87% das manifestações são favoráveis à isen-
ção de Imposto de Renda para quem ganha até R$ 5 mil, com 
reduções graduais até R$ 7 mil.
No X, o antigo Twitter – rede do cara mais rico do mundo – a 
aprovação chega a 82%!
Já no Instagram, o apoio é de 79% das postagens que ex-
pressaram opinião.
O projeto enviado ao Congresso Nacional movimentou tam-
bém o debate sobre a justiça tributária e social no Brasil, 
principal objetivo do governo.
Vocês sabem que desde 2020 eu venho toda a semana baten-
do nessa tecla: os super-ricos, que pagam pouco, têm que pa-
gar mais, para que os pobres – que pagam muito para a sua 
renda – vivam melhor!
Os tributos são instrumentos potentes para promover justi-
ça social!
Bora apoiar essa luta justa e necessária? A pressão é nas re-
des e nas ruas!!

A hora é agora! Bora apoiar isenção de IR 
pro trabalhador e pra trabalhadora?

28 | março
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Isentar quem ganha até R$ 5 mil, reduzir imposto para quem 
recebe até R$ 7.350 e cobrar um pouco de quem ganha mais 
de R$ 50 mil é um começo de justiça fiscal. Essa é a proposta 
que o governo entregou ao Congresso Nacional para tornar a 
tributação de renda mais justa e reduzir desigualdades. 
Agora está nas mãos do Parlamento, onde a proposta pode 
mudar. Se aprovada e implementada em 2026, cerca de 10 
milhões deixarão de pagar, enquanto apenas 141 mil contri-
buintes (0,13% do total) pagarão um pouco mais. 
É o início de um sistema tributário progressivo: quem tem 
mais, paga mais; quem tem menos, paga menos. A desonera-
ção estimada de R$ 26 bilhões amplia o consumo das famí-
lias e aquece a economia, impulsionando empregos. 
Quem recebe acima de R$ 50 mil mensais passará a estar su-
jeito a um imposto mínimo com alíquota progressiva até 
10% para quem ganha mais de R$ 100 mil ao mês. 
Hoje, pagam alíquota efetiva média de meros 2,54% e, com 
esse ajuste, pagarão um pouco mais.
A tributação de dividendos remetidos ao exterior também é 
uma medida positiva e justa. 
É um passo inicial importante para tributar os super-ricos, 
embora ainda insuficiente. Vai exigir pressão no Congresso 
para realmente fazer justiça fiscal e social!

Governo avança para isentar baixas rendas 
e taxar um pouco os mais ricos. Agora a 
luta é no Congresso!

21 | março
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Oi gente! Alguns números mostram o quanto ainda precisa-
mos avançar!
O Brasil é o quinto país que mais mata mulheres!!
Homens ganham 20% a mais ao exercerem a mesma função 
e já tem lei para impedir isso (Lei 14.611/2023)!
Mulheres trabalham 20 horas a mais por semana nas tarefas 
domésticas do que os homens. E são elas que mais cuidam de 
crianças, doentes e idosos!
Mais de 52% do eleitorado são mulheres, mas no parlamen-
to nacional mais de 80% são homens. Na América estamos 
atrás apenas do Haiti e do Paraguai. Tem algo a ser feito, mi-
nha gente!
Esses parlamentares votam coisas como austeridade fiscal 
que reduz investimentos em políticas públicas essenciais 
que afetam mais as mulheres: creches, saúde, programas de 
combate à violência contra a mulher e iniciativas de apoio à 
autonomia econômica.
Políticas públicas precisam ter recorte de gênero e raça. E 
tem dados para fazer isso!!
A ONU estima que são necessários 300 anos para alcançar a 
igualdade de gênero entre homens e mulheres… É resistir 
para existir!
A justiça tributária não é apenas uma questão econômica, 
mas uma medida urgente para reduzir as desigualdades de 
gênero e raça no país.
Não há democracia e igualdade sem distribuição de renda e 
riqueza. Isso faz bem para todas, todos e todes!
*Pavão Mysteriozo (Ednardo)

Eles são muitos, mas não podem voar...14 | março
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Neste momento temos um exemplo explícito no mundo de 
como ferramentas tributárias são usadas por Donald Trump 
para chantagear os países e obter o que quer com taxações e 
barreiras comerciais!!!
O sistema tributário é um poderoso instrumento político 
tanto nas relações internacionais como para promover 
igualdade e justiça fiscal ou concentração de renda e favore-
cimentos!
No Brasil as ferramentas tributárias são muito bem usadas 
pelos super-ricos que estão sempre “por dentro” e orques-
trando o Congresso Nacional para defender seus interesses.
Por isso, por exemplo, o Imposto sobre Grandes Fortunas 
não é cobrado mesmo previsto na Constituição desde 1988 e 
a regulamentação é sempre bloqueada no Parlamento!!
No Imposto de Renda da Pessoa Física as distorções são an-
tigas e gigantes: altas rendas pagam pouco ou nada disfar-
çadas de lucros e dividendos e as alíquotas deveriam ser 
progressivas: quem ganha R$ 4,6 mil e R$ 300 mil paga os 
mesmos 27,5%!!
Então: imposto não pago é concentração de renda e poder!
É urgente mudar para um sistema progressivo, onde quem 
ganha mais paga mais e quem tem menos paga menos!
Bora fazer justiça fiscal e promover igualdade!

Tributação: poderoso instrumento de 
igualdade ou de privilégios07 | março
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Gente! Vou contar um segredo! Há cerca de 30 anos o Brasil 
fez uma reforma tributária silenciosa pra beneficiar os su-
per-ricos! Foi sem debate público, sem divulgação!
Um desses privilégios vigora desde 1996: isenção dos lucros 
e dividendos distribuídos entre donos e sócios de empresas. 
São altas rendas sem pagar um tostão de Imposto de Renda 
da Pessoa Física há três décadas!!
São mais de R$ 500 bilhões por ano não tributados! Isso 
mesmo: meio trilhão que, se cobrado, arrecadaria R$ 140 bi-
lhões de IR ao ano. É como se o governo doasse esse valor 
que deveria ser de todos nós!
É ou não é um paraíso fiscal pra super-ricos!?
Poucos anos antes dessa “reforma silenciosa” dos anos 90, 
haviam sido retiradas as alíquotas progressivas que cobra-
vam até 45% de rendas super altas. Eram oito faixas. Hoje 
são apenas quatro.
Hoje, quem ganha só R$ 4,6 mil já está na faixa máxima, de 
27,5% de IR, que é muito alta para essa renda, mas é baixa 
para quem ganha R$ 300 mil ao mês e que paga os mesmos 
27,5%. Isso não está certo!
É injustiça fiscal e social feita às escondidas há três décadas!
Imposto não pago é acumulação, concentração de renda e ri-
queza!
Em países desenvolvidos as alíquotas são progressivas, me-
nores nas faixas médias e bem maiores nas faixas altas de 
renda que as do Brasil.
Isso precisa mudar. Fazer a reforma tributária da renda com 
justiça fiscal é urgente!

Altas rendas isentas de IR há 30 anos28 | fevereiro
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Oi gente!! Sabia que todas as tirinhas viram livrinhos a cada 
ano? E que todo mundo pode folhear, baixar, imprimir e usar 
para informar sobre o mundo tributário?
Acabou de ficar pronto o livro com todos os quadrinhos de 
2024!! E tem mais: os outros três livros estão todos disponí-
veis com as mais de 200 tirinhas, uma a uma, desde o início 
da campanha!
É só ver no www.ijf.org.br/niara ou nas redes sociais da 
campanha Tributar os Super-Ricos!
E a gente tem uma prioridade agora: a reforma tributária da 
renda é urgente!
Melhorar a progressividade do imposto de renda, desonerar 
quem ganha até R$ 5 mil mensais, compensando com a inde-
vida isenção de lucros e dividendos, revogando o benefício 
dos juros sobre capital próprio (JCP) e onerar faixas mais al-
tas de renda é fazer justiça fiscal e social!
Vem com a gente fazer história!

Tiras da Niara reunidas em livro pra todo 
mundo usar

21 | fevereiro
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Enquanto o mundo precisa de paz, alimentos, saúde e cuida-
do com o meio ambiente vem o presidente do país mais rico 
do mundo ameaçar todo o planeta com mais concentração 
de renda e poder, poluição, violência e ódio!
Donald Trump é um dos 500 mais ricos de todo o mundo. E 
tem ao seu lado no comando os maiores bilionários, que 
além de ultrarricos também comandam as grandes empre-
sas de tecnologia mundial!
Juntos, aterrorizam com medidas truculentas, guerra tribu-
tária, concentração de renda e poder e atrasos civilizatórios, 
acentuando a insegurança e aprofundando desigualdades.
E influenciam com suas jogadas as eleições de vários países, 
destruindo democracias.
Terrorismo real e midiático de poderosos geram mais vio-
lência e insegurança.
Os Estados Unidos também dominam a lista com 11 cidades 
entre as 50 mais ricas. Nova York é a cidade mais rica do 
mundo com 350 mil milionários, 744 centimilionários e 60 
bilionários.
A riqueza acumulada em Nova York supera a de muitos paí-
ses do G20, refletindo sua posição como um centro financei-
ro global.
Por isso que tributar os super-ricos é medida central para 
promover mais justiça no mundo!!!

A arrogância dos super-ricos violenta o 
mundo

14 | fevereiro
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O governo apresentou esta semana ao Congresso Nacional a 
proposta de isenção de Imposto de Renda pra quem ganha até 
R$ 5 mil. Se aprovada, a medida retorna quase R$ 500,00 (*) ao 
bolso do trabalhador ao mês!!
E a medida ainda aquece a economia e gera emprego e renda, já 
que o segmento beneficiado utiliza seus recursos no consumo 
de bens e serviços no país.
A solução para compensar a perda de arrecadação com esta 
isenção é taxar quem ganha mais de R$ 50 mil ao mês e paga 
muito pouco sobre esse ganho! Isso se chama justiça fiscal!!!!
Cerca de 70% da população aprova a medida. Mas é o Congresso 
que tem que aprovar!! E sabe como é lá pra quem é mais pobre, né?!
Aposto que vão querer aliviar a proposta, para poupar os mais 
ricos!
O ideal seria submeter os acima de R$ 50 mil à tabela progressiva 
do IR e acabar com as isenções de lucros e dividendos.
Imaginem: hoje quem ganha a partir de apenas R$ 4.664 já 
entra na alíquota de 27,5%, enquanto rendas muito altas têm 
verbas isentas. O que está sendo proposto é um mínimo e ainda 
encontra resistência!
Tem ainda muita coisa pra ajustar… Mas já é um bom começo!
O Brasil precisa deixar o ranking de um dos países mais 
desiguais do mundo e a população merece viver melhor!!
(*) R$ 5 mil na tabela progressiva mensal atual resulta em R$ 
479 de I.R. retido

Isenção de IR pra quem ganha até R$ 5 
mil retorna quase R$ 500,00 ao mês aos 
trabalhadores

07 | fevereiro
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Destinar recursos para educação não é gasto! É 
INVESTIMENTO!
O Plano Nacional de Educação (PNE) para os próximos 10 
anos será votado neste ano no Congresso Nacional.
São muitos desafios:
Enfrentar a taxa de analfabetismo de 7%, incorporar 
tecnologias digitais, qualidade e equidade na educação 
básica, melhorar a infraestrutura e salários dos educadores, 
entre outros.
A educação básica também está nas metas no Plano 
Plurianual (PPA) para 2024-2027 (Lei 14.802/24).
A Conferência Nacional de Educação (Conae) de 2024 
reafirma que o país deve investir 10% do PIB em educação, 
ao invés dos atuais 5,4%.
A elite do capital combateu a proposta. Querem o dinheiro 
público só para eles: renúncias fiscais, juros altos… Além 
dos mercadores da educação que a veem como mercadoria 
e o ensino público como “concorrente”.
O número de jovens entre 15 e 29 anos que não estudam 
nem trabalham está em 10,3 milhões. É o menor volume da 
série histórica por conta da melhoria do mercado de 
trabalho. Mas ainda é demais!!!
Sem educação é exclusão social, pobreza, miséria. A hora 
da virada é agora!

O Brasil pode (e deve) priorizar a educação31 | janeiro
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Oi gente! Vcs viram isso?
As fortunas dispararam a níveis jamais vistos em 2024!
A riqueza dos bilionários no mundo cresceu em US$ 2 trilhões 
de dólares, ritmo três vezes maior que no ano anterior.
Surgiram 204 novos bilionários, quase quatro por semana, 
totalizando 2.769 pessoas no mundo. Destes, 69 são brasilei-
ros. As fortunas somadas chegam a R$ 90 trilhões.
Lucraram R$ 34 bilhões por dia em 2024. Cada um dos dez 
mais ricos do mundo, ficou, em média, cerca de R$ 600 mi-
lhões mais rico por dia.
Alguém que receba um salário mínimo no Brasil demoraria 
109 anos para receber R$ 2 milhões e 650 anos para receber 
US$ 2 milhões.
Se estes super-ricos perdessem 99% sua riqueza, ainda per-
maneceriam bilionários.
O 1% mais rico do Norte Global extraiu US$ 30 milhões de dó-
lares por hora do Sul Global em 2023.
Os dados são do relatório da organização não governamental 
(ONG) internacional Oxfam, divulgados nesta semana duran-
te o Fórum Econômico de Davos, na Suíça. Pessoas se apro-
priam de riquezas que deveriam ser melhor divididas se ti-
véssemos um sistema fiscal que tribute adequadamente es-
sas riquezas e a transmissão por herança.
A Oxfam pede aos governos que taxem os mais ricos para re-
duzir a desigualdade, acabar com a riqueza extrema e des-
montar a nova aristocracia.
Nós estamos juntxs nessa causa para acabar com a riqueza 
extrema e reduzir as desigualdades!!

Bilionários lucram R$ 34 bilhões por dia em 202424 | janeiro
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Voltando depois de uma pausa e tá esse alvoroço do Pix por 
causa das fake news!!!
Uma ação do governo para evitar as manobras nas sonega-
ções dos super-ricos, combater lavagem de dinheiro, monito-
rar os ganhos das bets, foi mentirosamente manipulada como 
se fosse para controlar e taxar o Pix dos pequenos comercian-
tes, dos trabalhadores informais, ou seja, dos mais pobres!
Uma mentira que gerou insegurança e prejudicou muita gen-
te e a economia!
Os manipuladores super-ricos e os políticos que defendem 
seus interesses não dão descanso pra prejudicar o povo!
Já não são apenas mentiras: são estratégias da extrema-direi-
ta e de donos de grandes redes sociais para derrubar ou en-
fraquecer governos, espalhar ódio e pânico e manter seus in-
teresses!
Isso é criminoso e prejudica a vida das pessoas!
A impunidade das fake news tem que acabar!

De olho nas mentiras dos super-ricos que 
prejudicam a gente!

17 | janeiro
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